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INTRODUÇÃO  

Unidades de Conservação (UCs) são criadas por ato legal próprio, com limites e 
objetivos definidos, e administradas pelo órgão ambiental. Compõem um importante 
instrumento de proteção de áreas dotadas de relevante valor natural e cultural. 

As UCs devem atender ao disposto na Lei nº 9.985/2000, que instituiu o Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação ï SNUC e dispor de um Plano de Manejo, 
documento técnico, mediante o qual, com fundamento nos objetivos gerais da unidade 
de conservação, estabelece o seu zoneamento e as normas que devem presidir o uso 
da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas 
físicas necessárias à gestão da unidade (Brasil, 2000). 

O Parque Natural Municipal (PNM) Caminho do Peabirú é uma UC de proteção 
integral, criada pelo Decreto n° 428/ 2007 e gerida pela Fundação do Meio Ambiente 
de Barra Velha ï FUNDEMA. Teve o seu Plano de Manejo elaborado em 2011 pela 
OAP Consultores Associados, mas considerando a redução dos seus limites houve a 
necessidade de um novo Plano de Manejo. A Universidade do Vale do Itajaí ï UNIVALI 
foi contratada para elaboração desse novo Plano de Manejo, atualizado e adequado 
à realidade desses limites, inclusive redefinindo-os. Portanto, o Plano de Manejo se 
trata não somente de um importante instrumento de gestão, mas de definição de suas 
coordenadas geográficas. 

A elaboração do Plano de Manejo do PNM Caminho do Peabirú teve como base o 
Roteiro Metodológico de Planejamento ï Parques Nacionais, Reservas Biológicas e 
Estações Ecológicas (IBAMA, 2002) no tocante às informações que compõe a 
Contextualização da UC e o Diagnóstico Socioambiental. Contudo, buscou adaptar-
se ao Roteiro Metodológico para Elaboração e Revisão de Planos de Manejo de 
Unidades de Conserva­«o (DôAmico et al., 2018), pois esse novo roteiro metodológico 
adotado pelo ICMBio tem, entre diversos princípios, o de uniformizar a abordagem 
entre as diferentes categorias de UCs, mantendo correspondência de conceitos e 
componentes do plano de manejo e salvaguardando as especificidades de cada área, 
visando facilitar a gestão do SNUC. 

O processo de construção do presente Plano de Manejo teve caráter técnico-
participativo, por meio de reuniões com técnicos da FUNDEMA, representantes do 
Conselho Gestor do Parque e Prefeitura. Culminou com reunião entre essas diversas 
participações, somada a presença de componentes do Conselho de Meio Ambiente ï 
COMDEMA de Barra Velha, ocasião em que o Plano de Manejo foi aprovado, com 
ressalva para os limites e normas da Zona de Amortecimento (ZA). Isso decorrente 
de que o presidente da FUNDEMA entendeu como necessário ampliar a discussão 
referente a ZA, envolvendo mais setores e atores interessados e considerando 
aproveitar o processo de revisão do Plano Diretor. 

A fim de facilitar o manuseio do Plano de Manejo, a sua apresentação está constituída 
pelo conjunto de cinco encartes, os quais: Encarte I ï Contextualização da Unidade 
de Conservação; Encarte II ï Diagnóstico Socioambiental; Encarte III ï Planejamento; 
Encarte IV ï Plano de Trabalho para o Parque; Encarte V ï Projetos Arquitetônicos e 
Executivos. Esses encartes se complementam, ao mesmo tempo que podem ser 
utilizados de maneira independente.  
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EQUIPE RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PLANO DE MANEJO  

O Quadro 1 apresenta a relação dos profissionais envolvidos na elaboração do Plano 
de Manejo do Parque Natural Municipal Caminho do Peabirú, Barra Velha/SC com 
suas respectivas formações e atividades desenvolvidas durante a execução do 
projeto. 

Quadro 1 - Equipe técnica responsável pela elaboração do Plano de Manejo do PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. 

 Nome Formação Atividade 

Professores 

Rosemeri Carvalho 
Marenzi 
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Dra 

Coordenação 

Alexandre Waltrick Rates Direito, Doutorando Assessoria Jurídica 

Carolina Rocha Carvalho 
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Me 

Projetos de Infraestruturas 
e Planejamento 

Carolina Schmanech 
Mussi 

Oceanografia, Dra 
Mapeamento e 
Planejamento 

José Gustavo Natorf de 
Abreu 

Oceanologia, Dr 
Levantamento Físico e 
Planejamento 

Marcos Paulo Berribilli Geografia, Me 
Levantamento Topográfico 
e Planejamento 

Oscar Benigno Iza Biologia/Geografia, Me 
Levantamento Florístico e 
Planejamento 

Rodrigo Cordeiro 
Mazzoleni 

Oceanografia, 
Doutorando 
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Técnicos 

Diego Bremer Trevizzan 
Oceanografia, cursando 
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Levantamento 
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Katiuscia Wilhelm 
Kangerski 

Ciência Social, Me 
Levantamento 
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Percepção e Planejamento 

Lidia Granemann Gemo Engenharia Civil, Esp 
Projetos de Infraestruturas 
e Planejamento 

Consultores 

Alessandher Piva Biologia, Me 
Levantamento Faunístico e 
Planejamento 

Carlos Eduardo 
Zimmerman 

Biologia, Dr 
Levantamento Faunístico e 
Planejamento 

Cintia Gizele Grunner Biologia, Doutoranda 
Levantamento Faunístico e 
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Daruã Valente 
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Doutorando 

Mapeamento e 
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Fernando Andreacci Biologia, Dr Levantamento Florístico 

Bolsistas 
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Oceanografia 

Apoio técnico 

Isadora da Silva Machado 
Acadêmica de 
Engenharia Ambiental e 
Sanitária 

Apoio técnico 

 



 

  



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Plano de Manejo do Parque Natural Municipal Caminho do Peabirú  

Barra Velha ð SC 

2022  



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENCARTE I - 

CONTEXTUALIZA¢ìO DA 

UNIDADE DE 

CONSERVA¢ìO 



 

 



 

 

 Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

SUMÁRIO  

 

Sumário ................................................................................................................. vii 

Lista de Figuras .................................................................................................... XII 

Lista de Tabelas .................................................................................................XXV 

Lista de Quadros ...............................................................................................XXVI 

Lista de Abreviaturas e Siglas ......................................................................... XXVIII 

Introdução .............................................................................................................. 29 

Equipe Responsável pela Elaboração do Plano de Manejo .................................. 30 

Encarte I - Contextualização da Unidade de Conservação ....................................... 35 

Sumário .....................................................................................................................  

Lista de Figuras .........................................................................................................  

Lista de Tabelas ........................................................................................................  

Lista de Quadros .......................................................................................................  

Lista de Abreviaturas e Siglas ...................................................................................  

1 Apresentação ................................................................................................. 59 

2 Ficha Técnica da Unidade de Conservação ................................................... 59 

3 Limites Georreferenciados do Parque ............................................................ 61 

4 O Parque no Contexto de Processo Legal de Criação ................................... 66 

5 O Parque no Contexto de Unidades de Conservação .................................... 67 

6 O Parque no Contexto da Mata Atlântica ....................................................... 72 

7 O Parque no Contexto de Localização ........................................................... 74 

Referências ............................................................................................................ 78 

Anexos ................................................................................................................... 80 

Encarte II - Diagnóstico Socioambiental .................................................................... 89 

Sumário .....................................................................................................................  

Lista de Figuras .........................................................................................................  

Lista de Tabelas ........................................................................................................  

Lista de Quadros .......................................................................................................  

Lista de Abreviaturas e Siglas ...................................................................................  

8 Apresentação ............................................................................................... 113 

9 Caracterização do Meio Físico ..................................................................... 113 

9.1 Clima ....................................................................................................... 113 

9.2 Geologia .................................................................................................. 113 

9.3 Pedologia ................................................................................................ 117 



  Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

9.4 Hidrologia ................................................................................................ 121 

9.4.1 Qualidade da água ........................................................................... 125 

9.5 Geomorfologia ........................................................................................ 126 

9.6 Topografia ............................................................................................... 131 

9.6.1 Levantamento Altimétrico Georreferenciado .................................... 134 

9.7 Susceptibilidade Ambiental ..................................................................... 139 

10 Caracterização do Meio Biótico ................................................................ 144 

10.1 Fauna .................................................................................................. 144 

10.1.1 Avifauna ........................................................................................ 144 

10.1.1.1 Levantamento Bibliográfico Regional ........................................ 145 

10.1.1.2 Espécies Levantadas em Campo ............................................. 146 

10.1.1.3 Espécies de Interesse Conservacionista .................................. 152 

10.1.1.4 Pressões e Ameaças Potenciais............................................... 154 

10.1.2 Herpetofauna ................................................................................ 155 

10.1.2.1 Levantamento Bibliográfico Regional ........................................ 160 

10.1.2.2 Espécies Levantadas em Campo ............................................. 160 

10.1.2.3 Espécies de Interesse Conservacionista .................................. 170 

10.1.3 Mastofauna ................................................................................... 170 

10.1.3.1 Levantamento Bibliográfico Regional ........................................ 174 

10.1.3.2 Espécies Levantadas em Campo ............................................. 175 

10.1.3.3 Espécies de Interesse Conservacionista .................................. 184 

10.1.3.4 Pressões e Ameaças Potenciais............................................... 185 

10.1.4 Recomendações de Estudos e de Manejo .................................... 187 

10.2 Flora .................................................................................................... 189 

10.2.1 Levantamento Fitossociológico ..................................................... 189 

10.2.1.1 Aspecto Geral da Paisagem ..................................................... 191 

10.2.1.2 Representação Fitossociológica da Floresta ............................ 193 

10.2.1.3 Estrutura Horizontal da Floresta ............................................... 195 

10.2.1.4 Estágio de Regeneração da Floresta ........................................ 201 

10.2.2 Levantamento Florístico ................................................................ 203 

10.2.2.1 Vegetação do Parque e Entorno ............................................... 204 

10.2.2.2 Espécies de Interesse Educacional e Turístico ........................ 225 

10.2.2.3 Espécies de Interesse para a Fauna ........................................ 227 

10.2.2.4 Espécies de Interesse Conservacionista .................................. 232 

10.2.2.5 Pressões e Ameaças Potenciais............................................... 233 



 

 

 Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

10.2.3 Recomendações de Estudos e de Manejo .................................... 235 

11 Caracterização do Meio Histórico e Cultural ............................................. 236 

11.1 Patrimônio Histórico e Cultural ............................................................ 236 

11.2 Patrimônio Arqueológico e Paleontológico .......................................... 243 

11.2.1 Sítios Arqueológicos - Ocupação Humana Pré-Colonial ............... 243 

11.2.2 Sítios Paleontológicos ................................................................... 250 

11.3 O Caminho do Peabirú ........................................................................ 251 

12 Caracterização do Meio Socioeconômico ................................................. 253 

12.1 Demografia .......................................................................................... 253 

12.2 Economia ............................................................................................. 259 

12.3 Educação ............................................................................................. 268 

12.4 Saneamento Básico ............................................................................. 272 

12.5 Saúde .................................................................................................. 276 

12.6 Segurança Pública ............................................................................... 279 

12.7 Infraestruturas de Apoio (Rede de Serviços) ....................................... 280 

12.8 Problemas Socioambientais ................................................................ 283 

13 Caracterização do Uso e Ocupação do Solo ............................................ 287 

14 Percepção Ambiental ................................................................................ 291 

14.1 Percepção de Moradores e Segundos Residentes .............................. 293 

14.1.1 Perfil socioeconômico ................................................................... 293 

14.1.2 Aspectos Gerais sobre o Parque .................................................. 295 

14.1.3 Aspectos de Infraestrutura e Funcionamento do Parque .............. 297 

14.1.4 Aspectos sobre Práticas no Parque .............................................. 303 

14.2 Percepção de Turistas, Visitantes e Relacionados ao Trabalho .......... 305 

14.2.1 Perfil Socioeconômico ................................................................... 305 

14.2.2 Aspectos de Infraestrutura e Funcionamento do Parque .............. 307 

14.2.3 Aspectos sobre Práticas no Parque .............................................. 311 

Referências .......................................................................................................... 313 

Apêndices ............................................................................................................ 332 

Anexos ................................................................................................................. 356 

Encarte III - Planejamento ....................................................................................... 367 

Sumário .....................................................................................................................  

Lista de Figuras .........................................................................................................  

Lista de Tabelas ........................................................................................................  

Lista de Quadros .......................................................................................................  



  Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

Lista de Abreviaturas e Siglas ...................................................................................  

15 Apresentação ............................................................................................ 391 

16 Processo de Planejamento ....................................................................... 391 

17 Componentes Fundamentais .................................................................... 398 

17.1 Propósito ............................................................................................. 398 

17.2 Significância do Parque ....................................................................... 399 

17.3 Recursos e Valores Fundamentais do Parque .................................... 400 

18 Componentes Normativos ......................................................................... 401 

18.1 Limites do Parque ................................................................................ 401 

18.2 Zoneamento ........................................................................................ 402 

18.2.1 Critérios para o Zoneamento ......................................................... 402 

18.2.2 Zonas Ambientais ......................................................................... 405 

18.2.3 Zona de Amortecimento ................................................................ 408 

18.3 Normas de Conduta ............................................................................. 411 

18.3.1 Normas Gerais .............................................................................. 411 

18.3.2 Normas específicas ....................................................................... 413 

19 Programas de Manejo ............................................................................... 420 

19.1 Programa de Gestão Interinstitucional ................................................. 421 

19.2 Programa de Uso Público .................................................................... 426 

19.3 Programa de Recuperação de Áreas .................................................. 429 

19.4 Programa de Pesquisa e Monitoramento ............................................ 432 

19.5 Programa de Educação Ambiental e Patrimonial ................................ 435 

19.6 Programa de Adoção de Infraestruturas .............................................. 438 

20 Gestão do Parque ..................................................................................... 445 

20.1 Gestão Participativa/Compartilhada .................................................... 446 

20.2 Gestão em Mosaico de UCs ................................................................ 448 

21 Estimativa de Recursos Financeiros para Gestão do Parque ................... 450 

21.1 Recursos Humanos ............................................................................. 450 

21.2 Serviços Terceirizados ........................................................................ 451 

21.3 Infraestruturas e Equipamentos ........................................................... 452 

21.4 Material de Consumo ........................................................................... 454 

22 Plano Físico-Financeiro ............................................................................ 455 

Referências .......................................................................................................... 460 

Apêndices ............................................................................................................ 462 

Anexos ................................................................................................................. 466 



 

 

 Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

Encarte IV - Plano de Trabalho do Parque .............................................................. 501 

Sumário .....................................................................................................................  

Lista de Figuras .........................................................................................................  

Lista de Tabelas ........................................................................................................  

Lista de Quadros .......................................................................................................  

Lista de Abreviaturas e Siglas ...................................................................................  

23 Apresentação ............................................................................................ 525 

23.1 Objetivo ............................................................................................... 525 

24 Escopo da Gestão..................................................................................... 525 

25 Ações Prioritárias ...................................................................................... 526 

25.1 Ações Prioritárias de Adoção Formal .................................................. 527 

25.2 Ações Prioritárias de Implementação .................................................. 529 

25.3 Ações Prioritárias de Avaliação ........................................................... 529 

26 Equipe de Trabalho Prioritária .................................................................. 532 

27 Considerações Finais ................................................................................ 532 

Referências .......................................................................................................... 533 

Encarte V ï Projetos Arquitetônicos e Executivos ................................................... 539 

Sumário .....................................................................................................................  

Lista de Figuras .........................................................................................................  

Lista de Tabelas ........................................................................................................  

Lista de Quadros .......................................................................................................  

Lista de Abreviaturas e Siglas ...................................................................................  

28 Apresentação ............................................................................................ 563 

29 Ficha Descritiva dos Projetos de Infraestruturas ....................................... 563 

 



  Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

L ISTA DE FIGURAS  

Figura 1 - Mapa dos Limites do PNM Caminho do Peabirú, conforme Decreto Municipal 
nº 428/2007, BV-SC. ................................................................................................. 62 

Figura 2 - Mapa dos limites do PNM Caminho do Peabirú, conforme levantamento 
realizado pela empresa Vector em 2008, BV-SC. ..................................................... 63 

Figura 3 - Mapa de sobreposição dos limites do PNM Caminho do Peabirú, a partir do 
Decreto de Criação (nº 428/2007) e do levantamento de campo da empresa Vector 
em 2008, BV-SC. ...................................................................................................... 65 

Figura 4 - Mapa contendo as Unidades de Conservação na região do PNM Caminho 
do Peabirú, BV-SC. ................................................................................................... 71 

Figura 5 - Mapa de localização e acesso do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ..... 75 

Figura 6 - Aspecto do acesso leste do PNM Caminho do Peabirú, por meio da rua do 
loteamento Nova Barra Velha, BV-SC. ..................................................................... 76 

Figura 7 - Mapa da área de entorno do PNM Caminho do Peabirú, para fins de 
demarcação de pontos de referência, BV-SC. .......................................................... 77 

Figura 8 - Mapa Geológico do Estado de Santa Catarina destacando as grandes 
unidades geotectônicas do estado. ......................................................................... 114 

Figura 9 - Recorte do Mapa Geológico do Estado de Santa Catarina destacando a 
região do Município de Barra Velha. ....................................................................... 116 

Figura 10 - Mapa de solos da Folha de Joinville onde se encontra a região de Barra 
Velha, SC. ............................................................................................................... 117 

Figura 11 - Mapa de solos na área do PNM Caminho do Peabirú e entorno, BV-SC.
 ................................................................................................................................ 119 

Figura 12 - Afloramento em frente da futura entrada do PNM Caminho do Peabirú 
retratando os diferentes tipos de solos na área, BV-SC. ......................................... 120 

Figura 13 - Detalhe do afloramento em frente da futura entrada do PNM Caminho do 
Peabirú retratando os diferentes tipos de solos na área, BV-SC. ........................... 121 

Figura 14 - Imagem satelital mostrando em azul os cursos de água e drenagens 
presentes na região de entorno do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................. 123 

Figura 15 - Afluente do Rio Itinga, responsável pelo abastecimento de água do 
Município de Barra Velha, SC. ................................................................................ 124 

Figura 16 - Córrego Veludo, responsável por parte da drenagem na região ao Sul do 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 124 

Figura 17 - Imagens registradas em sentido norte a partir do vértice mais ao Sul do 
PNM Caminho do Peabirú onde são observadas as valas de drenagem junto a cerca 
de delimitação à época, BV-SC. .............................................................................. 125 

Figura 18 - Domínios Geomorfológicos da Folha Joinville. ..................................... 128 

Figura 19 - Mapa Geomorfológico da área do PNM Caminho do Peabirú e do seu 
entorno, BV-SC. ...................................................................................................... 130 

Figura 20 - Mapa Hipsométrico da área do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ..... 132 



 

 

 Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

Figura 21 - Mapa de Declividades na área do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. 133 

Figura 22 - Monografia do marco geodésico do IBGE (SAT94001). ....................... 134 

Figura 23 - Materialização do Marco Geodésico M1 (esquerda) e equipamentos 
topográficos utilizados (direita) para levantamento topográfico no PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 135 

Figura 24 - Esquema ilustrativo apresentando as relações entre o relevo terrestre e as 
superfícies de referência. ........................................................................................ 136 

Figura 25 - Mapa dos Pontos Cotados com o sistema RTK (Real Time Kinematic) no 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC e entorno. ......................................................... 137 

Figura 26 - Mapa das Curvas de Nível (de 1m em 1m) no PNM Caminho do Peabirú, 
BV-SC. .................................................................................................................... 138 

Figura 27 - Mapa de Susceptibilidade à Inundação na região do PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 140 

Figura 28 - Mapa de Susceptibilidade à Movimentação Gravitacional de Massa na 
região do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................... 141 

Figura 29 - Mapa de Áreas de Risco na região do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC.
 ................................................................................................................................ 143 

Figura 30 - Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) (acauã) com ocorrência no 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 147 

Figura 31 - Thryothorus longirostris (Vieillot, 1819) (garrinchão-de-bico-grande) com 
ocorrência no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................. 147 

Figura 32 - Número de espécies por hora amostral e a curva de acumulação de 
espécies para o PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ............................................... 148 

Figura 33 - Curva logarítmica do número de indivíduos da avifauna no PNM Caminho 
do Peabirú, BV-SC. ................................................................................................. 149 

Figura 34 - Proporção de espécies dependentes ou generalistas em relação ao habitat 
florestal registradas no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................... 150 

Figura 35 - Guildas tróficas registradas para a comunidade de aves do PNM Caminho 
do Peabirú, BV-SC. ................................................................................................. 150 

Figura 36 - Frequência de ocorrência das espécies de aves registradas para o PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 151 

Figura 37 - Manacus manacus (Linnaeus, 1766) (rendeira) observado PNM Caminho 
do Peabirú, BV-SC. ................................................................................................. 152 

Figura 38 - Phylloscartes kronei (Willis & Oniki, 1992) (maria-da-restinga) endêmica 
da Mata Atlântica com ocorrência no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .............. 153 

Figura 39 - Ramphocelus bresilia (Linnaeus, 1766) (tié-sangue) com ocorrência no 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 153 

Figura 40 - Hemitriccus kaempferi (Zimmer, 1953) - maria-catarinense, considerada 
ameaçada em nível global e vulnerável em Santa Catarina, com ocorrência no PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 154 



  Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

Figura 41 - Trilhas percorridas (linha laranja), pontos de escuta em sítio reprodutivo 
de anf²bios anuros (pontos brancos) e po­a dô§gua permanente (asterisco vermelho) 
no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................... 156 

Figura 42 - Alguns dos locais abordados pelo método de busca ativa (diurna e noturna) 
no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................... 157 

Figura 43 - Po­a dô§gua permanente onde foi realizada busca ativa (diurna e noturna) 
e ponto de escuta para anfíbios anuros no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ..... 158 

Figura 44 - Gravador autom§tico Audiomoth instalado na margem de po­a dô§gua 
permanente na área do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................................... 159 

Figura 45 - Sonograma desenvolvido no programa R Core Team (2021) por meio da 
vocalização de um indivíduo da espécie Phyllomedusa distincta............................ 160 

Figura 46 - Tipos de hábitats preferenciais das espécies de anfíbios anuros registradas 
para o Parque NM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................... 161 

Figura 47 - Hábitos das espécies de anfíbios e répteis registradas para o Parque NM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 162 

Figura 48 - Desova proveniente do modo reprodutivo 1 (ovos e girinos em fase de 
desenvolvimento inicial) registrada em po­a dô§gua permanente no Parque NM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 162 

Figura 49 - Modos reprodutivos das espécies de anfíbios anuros registrados para o 
Parque NM Caminho do Peabirú, BV-SC. ............................................................... 163 

Figura 50 - Rhinella ornata (sapo-cururuzinho) registrada em atividade de 
deslocamento fotografada no PNM Caminho do Peabirú BV-SC............................ 164 

Figura 51 - Oxyrhopus clathratus (falsa-coral) registrada em atividade de 
deslocamento fotografada pr·xima ¨ po­a dô§gua permanente no PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 165 

Figura 52 - Boana faber (sapo-martelo) em atividade de vocalização fotografada da 
po­a dô§gua permanente no PNM Caminho do Peabir¼, BV-SC. ........................... 166 

Figura 53 - Dendropsophus werneri (pererequinha-do-brejo) na vegetação no PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 167 

Figura 54 - Phyllomedusa distincta (perereca-das-folhagens) fotografada em atividade 
de deslocamento na vegeta­«o marginal de po­a dô§gua permanente no PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 169 

Figura 55 - Tupinambis merianae (lagarto-teiú) registrado por armadilha fotográfica no 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 170 

Figura 56 - Armadilha fotográfica instalada no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. 172 

Figura 57 - Localização dos pontos amostrados com as armadilhas fotográficas no 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 173 

Figura 58 - Frequência de ocorrência das espécies de mamíferos registradas para o 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 176 

Figura 59 - Gráfico do total cumulativo de espécies de mamíferos de médio e grande 
porte registradas e os estimadores de riqueza para o PNM Caminho do Peabirú, BV-
SC. .......................................................................................................................... 177 



 

 

 Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

Figura 60 - Tatu-galinha (Dasypus novemcinctus) registrado nas armadilhas 
fotográficas instaladas no interior do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .............. 179 

Figura 61 - Tatu-do-rabo-mole (Cabassous tatouay) registrado nas armadilhas 
fotográficas instaladas no interior do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .............. 179 

Figura 62 - Tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) registrado na armadilha 
fotográfica instalada no interior do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................. 180 

Figura 63 - Graxaim (Cerdocyon thous) registrado na armadilha fotográfica instalada 
no interior do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................................................... 181 

Figura 64 - Gato-maracajá (Leopardus wiedii) registrado na armadilha fotográfica 
instalada no interior do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................... 182 

Figura 65 - Furões (Galictis cuja) registrados na armadilha fotográfica instalada no 
interior do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ........................................................ 182 

Figura 66 - Evidência indireta de mão-pelada (Procyon cancrivorus) obtida no interior 
do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................... 183 

Figura 67 - Cutia (Dasyprocta azarae) registrada na armadilha fotográfica instalada no 
interior do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ........................................................ 184 

Figura 68 - Cães-domésticos (Canis familiaris) registrados na armadilha fotográfica 
instalada PNM Caminho do Peabirú, BV-SC........................................................... 185 

Figura 69 - Localização geral da área de estudo e unidades amostrais no PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 190 

Figura 70 - Nidularium innocentii Lem, erva terrícola relativamente comum no PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC ................................................................................... 192 

Figura 71 - Dennstaedtia cf. dissecta, erva terrícola bastante abundante e frequente 
no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................... 192 

Figura 72 - Aspecto comum da floresta com presença de indivíduo tombado no PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC ................................................................................... 193 

Figura 73 - Curva de rarefação interpolada e extrapolada. ..................................... 195 

Figura 74 - Calophyllum brasiliense (guanandi), indivíduo de grande porte encontrado 
no interior da floresta no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................................. 200 

Figura 75 - Euterpe edulis (palmito-juçara) encontrado no interior no PNM Caminho 
do Peabirú, BV-SC. ................................................................................................. 200 

Figura 76 - Abertura no dossel da floresta no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. . 202 

Figura 77 - Trepadeira lenhosa de grande amplitude diamétrica encontrada no interior 
no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................... 202 

Figura 78 - Abundância da serrapilheira do interior no PNM Caminho do Peabirú, BV-
SC. .......................................................................................................................... 203 

Figura 79 - Calopphyllum brasiliense Cambess, olandi, com frutos imaturos, registrado 
no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................... 204 

Figura 80 - Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill., seca-ligeiro, com fruto imaturo 
verde, registrado no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ........................................ 205 



  Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

Figura 81 - Ocotea pulchella (Nees) Mez; canelinha-do-brejo, com flor amarela, 
registrado no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................................................... 205 

Figura 82 - Nectandra oppositifolia Nees; canela-ferrugem, ramo fértil e com flor 
branca, registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................... 206 

Figura 83 - Alchornea triplinervia (Spreng.) M. Arg., arvoreta, tanheiro, registrado no 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 206 

Figura 84 - Euterpe edulis Martius; juçara; palmito. Retirada clandestina da mata e 
banco de plântulas da regeneração natural, registrados no PNM Caminho do Peabirú, 
BV-SC. .................................................................................................................... 207 

Figura 85 - Campomanesia reitziana D. Legrand, gabiroba, registrado no PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 208 

Figura 86 - Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) Zappi, bacupari, com fruto maduro 
amarelo e ramo estéril, registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ............ 208 

Figura 87 - Psidium cattleyanum Sabine, araçá com fruto maduro amarelo e Guapira 
opposita (Vell.) Reitz, maria-mole, com frutos maduros roxos, registrados no PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 209 

Figura 88 - Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman, jerivá, palmeria bastante 
presente, registrado no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................................... 209 

Figura 89 - Solanum pseudoquina A. St.-Hill., canema, com frutos imaturos verdes, 
registrado no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................................................... 210 

Figura 90 - Cecropia glaziovii Snethl., embaúba, com a copa dentro da mata e caule 
basal e clareira dentro da mata, registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC.
 ................................................................................................................................ 210 

Figura 91 - Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke; tamanqueira, com fruto em 
maturação amarelo e Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke; tamanqueira, indivíduo 
jovem em regeneração, registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ........... 211 

Figura 92 - Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze; maricá, arvoreta de solos úmidos e 
clareira, registrado no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ..................................... 211 

Figura 93 - Byrsonima ligustrifolia A. Juss.; baga-de-pombo; arvoreta com frutos 
maduros vermelhos e Myrsine coriacea (SW.) R. Br., capororoca com frutos maduros 
roxos, registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ...................................... 212 

Figura 94 - Allophylus edulis (A.St.-Hil., Cambess. & A. Juss.) Radlk., chal-chal, com 
frutos maduros vermelhos e Jacaranda puberula Cham., caroba, com fruto imaturo 
verde, registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ...................................... 213 

Figura 95 - Trema micrantha (L.) Blume, grandiúva, ramo estéril, registrado no PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 213 

Figura 96 - Hedyosmum brasiliense Miq., cidrão, arvoreta medicinal e Sorocea 
bonplandii (Baill.) W. C. Burger, Lanjouw & Boer, falsa-espinheira-santa com folha 
espinescente, registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .......................... 214 

Figura 97 - Bactris setosa Mart., tucum com fruto imaturo verde, registrados no PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 214 



 

 

 Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

Figura 98 - Geonoma schottiania Mart., guaricana com frutos imaturos e Araceae com 
inflorescência axial esbranquiçada, registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC.
 ................................................................................................................................ 215 

Figura 99 - Rudgea jasminoides (Cham.) Müll. Arg., buque-de-noiva, com flores alvas 
e Dodonaea viscosa Jacq., vassoura-vermelha, com frutos maduros alados, 
registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................................................. 215 

Figura 100 - Tibouchina urvilleana (DC.) Cogn., arbusto, orelha-de-onça, com flor 
púrpura e Tibouchina trichopoda (DC.) Baill.; arbusto; com flor roxa, registrados no 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 216 

Figura 101 - Urera baccifera (L.) Gaudich., urtigão, com flores avermelhadas e Queda 
de árvore do dossel, registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................ 217 

Figura 102 - Rumohra adiantiformis (G. Forst.) Ching, samambaia-preta sendo retirada 
do parque para comércio como ornamental, registrado no PNM Caminho do Peabirú, 
BV-SC. .................................................................................................................... 217 

Figura 103 - Raízes expostas de árvore de caída e Nidularium innocentii Lem., 
caraguatá, terrícola com flor, registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ... 218 

Figura 104 - Pausandra morisiana (Casar.) Radlk., almecega-vermelha, com fruto 
imaturo verde e Calathea monophylla (Vell.) Koernicke, caetê, formando um núcleo 
denso, registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ..................................... 218 

Figura 105 - Anthurium gaudichaudianum Kunth; erva terrícola, registrado no PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 219 

Figura 106 - Hedychium coronarium J. Koenig, erva rizomatosa, exótica, invasora de 
hábitat úmido, registrado no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ............................ 219 

Figura 107 - Melinis minutiflora P. Beauv., capim-gordura, erva exótica, invasora; 
inflamável, registrado no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................................. 220 

Figura 108 - Achyrocline satureioides (Lam.) DC., marcela; inflorescência amarela; 
medicinal, registrado no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................. 220 

Figura 109 - Aechmea nudicaulis (L.) Griseb., gravatá, epífita bastante comum, 
registrado no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................................................... 221 

Figura 110 - Tillandsia stricta Sol., cravo-do-mato; epífita com inflorescência rosa. 
Ornamental, registrado no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .............................. 221 

Figura 111 - Vriesea incurvata Gaudich.; com inflorescência vermelha, registrado no 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 222 

Figura 112 - Philodendron bipinnatifidum Schott ex Endl., costela-de-adão, registrados 
no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................... 222 

Figura 113 - Philodendron imbe Schott., Imbé, registrado no PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 223 

Figura 114 - Vanilla chamissonis Klotzsch, orquídea lianosa, registrado no PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 223 

Figura 115 - Canavalia bonariensis Lindl., liana com flor roxa, registrados no PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 224 



  Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

Figura 116 - Strychnos trinervis (Vell.) Mart., quina-cruzeiro, com fruto imaturo verde. 
Fruto quando maduro tóxico, registrado no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .... 224 

Figura 117 - Smilax sp., salsa-parrilha; escandente, registrado no PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 225 

Figura 118 - Paullinia trigonia Vell., cipó-timbó, com fruto em maturação, registrado no 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 225 

Figura 119 - Piper solmsianum C. DC., caapeba; medicinal e Vriesea friburgensis 
Mez., caraguatá com inflorescência jovem, registrados no PNM Caminho do Peabirú, 
BV-SC. .................................................................................................................... 227 

Figura 120 - Euterpe edulis Martius como forófito de uma Araceae escandente, 
registrado no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................................................... 228 

Figura 121 - Inga vera Willd., ingá-banana; ramo estéril, registrado no PNM Caminho 
do Peabirú, BV-SC. ................................................................................................. 229 

Figura 122 - Guatteria australis A. St.-Hill., cortiça; frutos imaturos verdes e maduros 
roxos, registrado no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ........................................ 230 

Figura 123 - Clusia criuva Cambess., mangue-de-formiga; latescente e Miconia 
ligustroides (DC.) Naudin.; com frutos maduros roxos, registrados no PNM Caminho 
do Peabirú, BV-SC. ................................................................................................. 230 

Figura 124 - Solanum diploconos (Mart.) Bohs, baga-de-bugre, com flores lilás, e 
Andira fraxinifolia Benth.; andirá; arvoreta, registrados no PNM Caminho do Peabirú, 
BV-SC. .................................................................................................................... 231 

Figura 125 - Trichilia sp., catiguá-morcego, com frutos imaturos verdes, registrado no 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 231 

Figura 126 - Erythroxylum argentinum O. E. Schulz., cocão, importante na frugivoria 
com aves e Bromelia antiacantha Bertol., bananinha-do-mato; erva estéril; medicinal, 
ornamental, registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ............................. 232 

Figura 127 - Pinus sp., pinheiro exótico invasor, Cyperus papyrus L., papiro, macrófita 
aquática ornamental, exótica, Eucalyptus sp., arvoreta silvicultural exótica e 
Tradescantia sp., lambari, erva ornamental exótica, invasora, ocorrência na borda do 
Parque, registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................... 234 

Figura 128 - Núcleo denso de Pteridium aquiiinum (L.) Kuhn, samambaia-das-taperas, 
registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................................................. 235 

Figura 129 - Estátua do Pescador em Barra Velha - SC. ........................................ 237 

Figura 130 - Estátua de Iemanjá em Barra Velha - SC. .......................................... 238 

Figura 131 - Ponte pênsil em Barra Velha - SC. ..................................................... 239 

Figura 132 - Morro do Cristo em Barra Velha - SC. ................................................ 239 

Figura 133 - Porto de Pesca Artesanal em Barra Velha - SC.................................. 240 

Figura 134 - Estátua da Índia Mani em Barra Velha - SC. ...................................... 240 

Figura 135 - Patrimônio Cultural Material (Patrimônio tombado) de Barra Velha/SC.
 ................................................................................................................................ 241 



 

 

 Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

Figura 136 - Antigo Cemitério da Laguna em Barra Velha. Imagens (acima) da placa 
na entrada e do cercamento na lateral. Imagens (abaixo) da área interna ao 
cercamento, Barra Velha/SC. .................................................................................. 242 

Figura 137 - Praia das Pedras Brancas e Negras, Barra Velha/SC. ....................... 243 

Figura 138 - Localização dos sítios arqueológicos em Barra Velha/SC. ................. 245 

Figura 139 - Mapa de localização dos Sambaquis Faisqueira I e Faisqueira II / 
SEI/IPHAN / Parecer Técnico 1515798/2019 .......................................................... 246 

Figura 140 - Sítio Arqueológico Faisqueira I - PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. . 249 

Figura 141 - Sítio Arqueológico Faisqueira II - PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. 250 

Figura 142 - Conhecimento sobre o PNM Caminho do Peabirú, BV-SC receber este 
nome. ...................................................................................................................... 252 

Figura 143 - População Total de Barra Velha, no período de 1970 a 2020. Nota: entre 
1970 e 2010 informações dos Censos Demográficos e em 2020 da Estimativas da 
População. .............................................................................................................. 255 

Figura 144 - Taxa média anual de crescimento da população do Brasil, Santa Catarina, 
Araquari, Balneário Piçarras, Barra Velha, Luiz Alvez e São João do Itaperiú, no 
período de 1980 a 2020. ......................................................................................... 256 

Figura 145 - População total estimada de Barra Velha, no período de 2006 a 2019.
 ................................................................................................................................ 257 

Figura 146 - Taxa média anual de crescimento da população de Barra Velha, no 
período de 2006 a 2019. ......................................................................................... 257 

Figura 147 - Crescimento Vegetativo (ou Natural) de Barra Velha, no período de 2006 
a 2019. .................................................................................................................... 258 

Figura 148 - Taxa de Urbanização do Brasil, Santa Catarina, Araquari, Balneário 
Piçarras, Barra Velha, Luiz Alves e São João do Itaperiú, no período entre 2006 e 
2019. ....................................................................................................................... 259 

Figura 149 - Produto Interno Bruto (PIB) anual em bilhões de reais dos municípios de 
Araquari, Balneário Piçarras, Barra Velha, Luiz Alves e São João do Itaperiú, no 
período de 2006 a 2019. ......................................................................................... 261 

Figura 150 - Produto Interno Bruto per capita anual do Brasil, Santa Catarina, Araquari, 
Balneário Piçarras, Barra Velha, Luiz Alves e São João do Itaperiú, no período de 
2006 a 2019. ........................................................................................................... 262 

Figura 151 - Percentual da População Economicamente Ativa (PEA) em relação as 
populações totais do Brasil, Santa Catarina, Araquari, Balneário Piçarras, Barra Velha, 
Luiz Alves e São João do Itaperiú, nos Censos Demográficos de 2000 e 2010. .... 263 

Figura 152 - Total anual de unidades locais (empresas e outras organizações) em 
Barra Velha, no período de 2006 a 2019. ............................................................... 264 

Figura 153 - Pessoal ocupado total e percentual em relação a população total em 
Barra Velha, no período de 2006 a 2019. ............................................................... 265 

Figura 154 - Índice de Gini do Brasil, Santa Catarina, Araquari, Balneário Piçarras, 
Barra Velha, Luiz Alves e São João do Itaperiú, nos Censos Demográficos de 2000 e 
2010. ....................................................................................................................... 266 



  Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

Figura 155 - Variação do Índice de Gini entre os Censos Demográficos de 2000 e 2010 
para o Brasil, Santa Catarina, Araquari, Balneário Piçarras, Barra Velha, Luiz Alves e 
São João do Itaperiú. .............................................................................................. 266 

Figura 156 - Faixas de Desenvolvimento Humano Municipal. ................................ 267 

Figura 157 - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) médias do Brasil 
e de Santa Catarina e dos municípios de Araquari, Balneário Piçarras, Barra Velha, 
Luiz Alves e São João do Itaperiú, com base nos Censos Demográficos de 2000 e 
2010. ....................................................................................................................... 267 

Figura 158 - Variação do IDHM do Brasil, Santa Catarina, Araquari, Balneário Piçarras, 
Barra Velha, Luiz Alves e São João do Itaperiú, com base nos Censos Demográficos 
de 2000 e 2010. ...................................................................................................... 268 

Figura 159 - Número de matrículas no Ensino Fundamental e Médio (redes pública e 
privada) em Barra Velha, no período de 2006 a 2019. ............................................ 269 

Figura 160 - Taxa de Aprovação no Ensino Fundamental e Médio (redes pública e 
privada) em Barra Velha, no período de 2006 a 2019. ............................................ 269 

Figura 161 - Índice de Desenvolvimento da Educação Básica do Ensino Fundamental 
- Anos Iniciais (rede pública) em Barra Velha e meta projetada, no período de 2006 a 
2012. ....................................................................................................................... 270 

Figura 162 - Índice de Desenvolvimento da Educação Básica do Ensino Fundamental 
- Anos Finais (rede pública) em Barra Velha e meta projetada, no período de 2006 a 
2012. ....................................................................................................................... 270 

Figura 163 - Taxa de Analfabetismo de pessoas de 15 anos ou mais de idade no Brasil, 
Santa Catarina, Araquari, Balneário Piçarras, Barra Velha, Luiz Alves e São João do 
Itaperiú, nos Censos Demográficos de 2000 e 2010. .............................................. 271 

Figura 164 - Redução da Taxa de Analfabetismo de pessoas de 15 anos ou mais de 
idade no Brasil, Santa Catarina, Araquari, Balneário Piçarras, Barra Velha, Luiz Alves 
e São João do Itaperiú entre os Censos Demográficos de 2000 e 2010. ............... 271 

Figura 165 - Percentual da população total atendida com abastecimeno de água no 
Brasil, Santa Catarina, Araquari, Balneário Piçarras, Barra Velha, Luiz Alves e São 
João do Itaperiú, no período de 2006 a 2019. ......................................................... 274 

Figura 166 - Percentual da população urbana atendida com abastecimento de água 
no Brasil, Santa Catarina, Araquari, Balneário Piçarras, Barra Velha, Luiz Alves e São 
João do Itaperiú, no período de 2006 a 2019. ......................................................... 275 

Figura 167 - Consumo médio per capita de água (l/hab.dia-1) no Brasil, Santa Catarina, 
Araquari, Balneário Piçarras, Barra Velha, Luiz Alves e São João do Itaperiú, no 
período de 2006 a 2019. ......................................................................................... 276 

Figura 168 - Número de Nascidos Vivos e Óbitos de crianças com menos de 1 ano de 
vida em Barra Velha, no período de 2006 a 2019. .................................................. 277 

Figura 169 - Taxa de Mortalidade Infantil em Barra Velha, no período de 2006 a 2019.
 ................................................................................................................................ 277 

Figura 170 - Esperança de Vida ao Nascer no Brasil, Santa Catarina, Araquari, 
Balneário Piçarras, Barra Velha, Luiz Alves e São João do Itaperiú, nos Censos 
Demográficos de 2000 e 2010. ............................................................................... 278 



 

 

 Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

Figura 171 - Percentual de Internações por Doenças relacionadas ao Saneamento 
Ambiental Inadequado no Brasil, Santa Catarina, Araquari, Balneário Piçarras, Barra 
Velha, Luiz Alves e São João do Itaperiú, no período de 2013 a 2017. .................. 278 

Figura 172 - Número de Vítimas de Homicídio em Barra Velha, no período de 2016 a 
2021. ....................................................................................................................... 280 

Figura 173 - Rede de Serviços no entorno do PNM Caminho do Peabirú, Barra Velha, 
SC. .......................................................................................................................... 282 

Figura 174 - Problemas socioambientais identificados no PNM Caminho do Peabirú e 
entorno, BV-SC. ...................................................................................................... 284 

Figura 175 - No limite NE presença de placa informativa e descarte de garrafas de 
vidro na borda e dentro do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .............................. 286 

Figura 176 - Na borda NE presença de descarte de palmeira ornamental e, queima de 
outros itens e descarte de material sólido pendurado em cerca, registrados no PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 286 

Figura 177 - Na borda NO consta abrigo próximo ao limite e caixas de colmeias de 
abelhas em local aberto, registrados no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......... 287 

Figura 178 - Mapa do uso e ocupação do solo da região do PNM Caminho do Peabirú, 
BV-SC. .................................................................................................................... 288 

Figura 179 - Imagem das classes do uso do solo do interior do PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 289 

Figura 180 - Sobreposição da área do PNM Caminho do Peabirú ao mapa de 
Zoneamento do Plano Diretor de Barra Velha (Lei Complementar nº 63, de 17 de 
novembro de 2008), BV-SC. ................................................................................... 291 

Figura 181 - Relação de Moradores e Segundo Residentes com Barra Velha/SC. 293 

Figura 182 - Relação que Moradores e Segundos Residentes tem com o PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 296 

Figura 183 - Moradores e Segundo Residentes que sabiam da existência do PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 296 

Figura 184 - Como Moradores e Segundos Residentes ficaram sabendo da existência 
do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................... 297 

Figura 185 - Moradores e Segundo residentes que visitariam o PNM Caminho do 
Peabirú, Barra Velha/SC. ........................................................................................ 298 

Figura 186 - Transporte que Moradores e Segundo Residentes utilizariam para ir ao 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 298 

Figura 187 - Quantas pessoas iriam com Moradores e Segundo Residentes ao PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 299 

Figura 188 - Grupo de pessoas que iriam com Moradores e Segundo Residentes ao 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 300 

Figura 189 - Períodos em que os Moradores e Segundo Residentes informaram que 
visitarão o PNM Caminho do Peabirú, BV-SC......................................................... 301 

Figura 190 - Infraestrutura que Moradores e Segundos Residentes acham que deve 
ser oferecida no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .............................................. 302 



  Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

Figura 191 - O que Moradores e Segundo Residentes gostariam de fazer no PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 303 

Figura 192 - Estrutura para realização de rituais (A esquerda) e Apicultura (A direita), 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 304 

Figura 193 - Opinião de Moradores e Segundo Residentes sobre a prática da 
apicultura (criação de abelhas com ferrão) no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. 304 

Figura 194 - Opinião de Moradores e Segundo Residentes sobre a prática de rituais 
religiosos e/ou espirituais no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ........................... 305 

Figura 195 - Turistas, Visitantes e Relacionados ao Trabalho que sabiam da existência 
do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................... 307 

Figura 196 - Turistas/ Visitantes/Relacionados ao Trabalho que visitariam o PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 308 

Figura 197 - Transporte que Turistas/ Visitantes/Relacionados ao Trabalho utilizariam 
para ir ao PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................... 308 

Figura 198 - Com quantas pessoas os Turistas/ Visitantes/Relacionados ao Trabalho 
iriam ao PNM Caminho do Peabirú, BV/SC. ........................................................... 309 

Figura 199 - Períodos em que Turistas/ Visitantes/Relacionados ao Trabalho 
informaram que visitarão o PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .............................. 310 

Figura 200 - Quais as atividades que Turistas/ Visitantes/Relacionados ao Trabalho 
gostariam de fazer no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ..................................... 311 

Figura 201 - Opinião de Turistas/ Visitantes/Relacionados ao Trabalho sobre a prática 
da apicultura (criação de abelhas com ferrão) no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC.
 ................................................................................................................................ 311 

Figura 202 - Opinião de Turistas/ Visitantes/Relacionados ao trabalho sobre a prática 
de rituais religiosos e/ou espirituais no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ........... 312 

Figura 203 - Reunião interna presencial na UNIVALI e on-line em 11 de agosto de 
2021 para elaboração do Plano de Manejo do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC.391 

Figura 204 - Reunião presencial na FUNDEMA em 17 de agosto de 2021 para 
elaboração do Plano de Manejo do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................ 392 

Figura 205 - Reunião interna presencial na UNIVALI e on-line em 16 de novembro de 
2021 para elaboração do Plano de Manejo do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC.392 

Figura 206 - Registros fotográficos da equipe em campo para elaboração do Plano de 
Manejo do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ....................................................... 393 

Figura 207 - Reuniões Equipe Técnica da UNIVALI, FUNDEMA e Consultoria em 28 
de janeiro de 2022, para elaboração do Plano de Manejo do PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 394 

Figura 208 - Reunião interna presencial na UNIVALI e on-line em 17 de fevereiro de 
2022, para elaboração do Plano de Manejo do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC.
 ................................................................................................................................ 394 

Figura 209 - Reunião interna presencial na UNIVALI e on-line em 23 de março de 
2022, para elaboração do Plano de Manejo do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC.
 ................................................................................................................................ 394 



 

 

 Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

Figura 210 - Reunião da Equipe de Arquitetura e Engenharia da UNIVALI e FUNDEMA 
(a esquerda) e Reunião Equipe UNIVALI (a direita), ambas em 13 de abril de 2022, 
para elaboração do Plano de Manejo do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ........ 395 

Figura 211 - Reunião da Equipe da FUNDEMA e UNIVALI em 03 de maio de 2022, 
para elaboração do Plano de Manejo do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ........ 395 

Figura 212 - Primeira Oficina de Planejamento em 17 de março de 2022 (acima), e 
Segunda Oficina de Planejamento em 18 de abril de 2022 (abaixo) para elaboração 
do Plano de Manejo do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................................... 396 

Figura 213 - Reunião de apresentação do Plano de Manejo do PNM Caminho do 
Peabirú para a equipe da FUNDEMA, em 12 de agosto de 2022, BV-SC. ............. 397 

Figura 214 - Reunião de apresentação do zoneamento e normas do Plano de Manejo 
do PNM Caminho do Peabirú para a equipe NEUR/FURB, responsável pela revisão 
do Plano Diretor, em 19 de agosto de 2022, BV-SC. .............................................. 397 

Figura 215 - Reunião de apresentação do Plano de Manejo para componentes da 
Prefeitura e equipe da FUNDEMA em 14 de setembro de 2022 para elaboração do 
Plano de Manejo do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ........................................ 398 

Figura 216 - Reunião de apresentação e aprovação do Plano de Manejo do PNM 
Caminho do Peabirú para componentes da Prefeitura, equipe da FUNDEMA, 
Conselho Gestor do Parque e representantes do COMDEMA, em 27 de setembro de 
2022, BV-SC. .......................................................................................................... 398 

Figura 217 - Mapa de proposta de delimitação do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC.
 ................................................................................................................................ 402 

Figura 218 - Instrumentos legais e de conservação na região do entorno do PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC ................................................................................... 405 

Figura 219 - Zoneamento do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ........................... 406 

Figura 220 - Mapa de destaque da Zona de Infraestrutura e alocação da Sede de 
Visitantes do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................................................... 408 

Figura 221 - Zoneamento do PNM Caminho do Peabirú, contendo os limites da Zona 
de Amortecimento, BV-SC. ..................................................................................... 409 

Figura 222 - Zona de Amortecimento do PNM Caminho do Peabirú, contendo as 
subdivisões de áreas, BV-SC. ................................................................................. 410 

Figura 223 - Imagem ilustrativa da Sede de Visitantes do PNM Caminho do Peabirú, 
Vista Frontal, BV-SC. .............................................................................................. 441 

Figura 224 - Imagem ilustrativa da Sede de Visitantes do PNM Caminho do Peabirú, 
Acesso Frontal, BV-SC. .......................................................................................... 441 

Figura 225 - Imagem ilustrativa da Parede de Escalada anexa ao Auditório da Sede 
de Visitantes do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .............................................. 442 

Figura 226 - Imagem ilustrativa do módulo de passarelas das Trilhas Ecológicas do 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 443 

Figura 227 - Imagem ilustrativa do módulo de escadas das Trilhas Ecológicas do PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 444 



  Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

Figura 228 - Imagem ilustrativa do Espaço de Contemplação do PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 444 

Figura 229 - Mapa de trilhas para o PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................ 445 

Figura 230 - Edital para inscrição das entidades da Sociedade Civil Organizada para 
composição do Conselho Gestor do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ............... 447 

Figura 231 - Proposta de Criação de Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) 
formando um mosaico com o PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .......................... 450 

Figura 232 - Representação das fases do processo de gestão. ............................. 526 

 



 

 

 Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

L ISTA DE TABELAS  

Tabela 1 - Descrição coordenadas georreferenciadas do limite do PNM Caminho do 
Peabirú, segundo levantamento de campo da Vector, 2008, BV-SC. ....................... 64 

Tabela 2 - Totalização das unidades amostrais (UA) no PNM Caminho do Peabirú, 
BV-SC. .................................................................................................................... 194 

Tabela 3 - Parâmetros estatísticos da amostragem sistemática no PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 194 

Tabela 4 - Estrutura horizontal da floresta no PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. . 197 

Tabela 5 - Produto Interno Bruto (PIB) anual em bilhões de reais dos municípios de 
Araquari, Balneário Piçarras, Barra Velha, Luiz Alves e São João do Itaperiú, no 
período de 2006 a 2019. ......................................................................................... 261 

Tabela 6 - Classes do uso do solo no interior do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC.
 ................................................................................................................................ 289 

Tabela 7 - Descritivo das áreas das Zonas Ambientais do PNM Caminho do Peabirú, 
BV-SC. .................................................................................................................... 408 

Tabela 8 - Descritivo das áreas da Zona de Amortecimento do PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 411 

 



  Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

L ISTA DE QUADROS  

Quadro 1 - Equipe técnica responsável pela elaboração do Plano de Manejo do PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................... 30 

Quadro 2 - Ficha técnica descritiva do Parque Natural Municipal Caminho do Peabirú, 
Barra Velha/SC. ........................................................................................................ 60 

Quadro 3 - Objetivos e Categorias de Cada Grupo de Unidades de Conservação. .. 68 

Quadro 4 - Dados Resumidos das Unidades de Conservação na região do PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................... 70 

Quadro 5 - Domínios morfoestruturais do Estado de Santa Catarina e suas 
subdivisões. ............................................................................................................. 127 

Quadro 6 - Sítios arqueológicos em Barra Velha - SC. ........................................... 247 

Quadro 7 - Estabelecimentos que compõem a Rede de Serviços no entorno do PNM 
Caminho do Peabirú, contendo endereço e contato telefônico, categorizados pelo 
segmento de serviço. .............................................................................................. 281 

Quadro 8 - Classes do uso do solo do entorno do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC.
 ................................................................................................................................ 290 

Quadro 9 - Perfil socioeconômico dos Moradores e Segundo Residentes de Barra 
Velha/SC. ................................................................................................................ 294 

Quadro 10 - Perfil socioeconômico dos participantes (Turista/Visitantes/Relação de 
Trabalho) de Barra Velha/SC. ................................................................................. 306 

Quadro 11 - Descrição, objetivos e atividades permitidas nas zonas do PNM Caminho 
do Peabirú, BV-SC. ................................................................................................. 407 

Quadro 12 - Descrição e objetivo da Zona de Amortecimento para o PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 409 

Quadro 13 - Normas Gerais do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ....................... 412 

Quadro 14 - Normas Específica da Zona de Conservação do PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 414 

Quadro 15 - Normas Específicas da Zona de Infraestruturas do PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 414 

Quadro 16 - Normas Específicas da Zona de Adequação Ambiental do PNM Caminho 
do Peabirú, BV-SC. ................................................................................................. 416 

Quadro 17 - Normas Específicas da Zona de Amortecimento do PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 417 

Quadro 18 ï Categorias de Uso para a Zona de Amortecimento do PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 419 

Quadro 19 ï Índices de Padrão Urbanístico para a Zona de Amortecimento do PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 420 

Quadro 20 - Plano Específico do Programa de Gestão Interinstitucional do PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 422 



 

 

 Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

Quadro 21 - Plano Específico do Programa de Uso Público do PNM Caminho do 
Peabirú, BV-SC. ...................................................................................................... 427 

Quadro 22 - Plano Específico do Programa de Recuperação de Áreas do PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 430 

Quadro 23 - Plano de ação do Programa de Pesquisa e Monitoramento do PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 433 

Quadro 24 - Plano de ação do Programa de Educação Ambiental e Patrimonial do 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 436 

Quadro 25 - Plano Específico do Programa de Adoção de Infraestrutura do PNM 
Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................................. 439 

Quadro 26 - Previsão de custos anuais com Recursos Humanos para a gestão do 
PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ......................................................................... 451 

Quadro 27 - Previsão de custos anuais com Serviços Terceirizados (prestadores de 
serviço) para implantação do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .......................... 452 

Quadro 28 - Previsão de custos com equipamentos para desenvolvimento dos 
Programas de Manejo do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. ................................ 452 

Quadro 29 - Previsão de custos anuais de Materiais de Consumo para implantação 
do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .................................................................... 454 

Quadro 30 - Plano Físico-Financeiro de gestão do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC 
para o horizonte temporal de cinco anos, conforme estimativa de custos. ............. 456 

Quadro 31 - Ações de Adoção Formal e cronograma para a gestão do PNM Caminho 
do Peabirú, BV-SC. ................................................................................................. 528 

Quadro 32 - Ações de Implementação e cronograma para a gestão do PNM Caminho 
do Peabirú, BV-SC. ................................................................................................. 530 

Quadro 33 - Recursos Humanos para a gestão do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC.
 ................................................................................................................................ 532 

Quadro 34 - Relação das pranchas de desenho técnico dos projetos de infraestruturas 
para o PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. .............................................................. 563 

 



  Plano de Manejo  do  PNM Caminho do Peabir ú  

L ISTA DE ABREVIATURAS  E SIGLAS  

 

APPs Áreas de Preservação Permanente 

CONAMA Conselho Nacional do Meio Ambiente 

CPRM Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 

EMBRAPA Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

FUNDEMA Fundação Municipal do Meio Ambiente de Barra Velha 

GPS 
Global Positioning System ou, em tradução, Sistema de 

Posicionamento Global 

IBAMA 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

ICMBio Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

IUCN 

International Union for Conservation of Nature ou, em 

tradução, União Internacional para a Conservação da 

Natureza 

MMA Ministério do Meio Ambiente 

PMMA 
Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata 

Atlântica de Barra Velha 

PNM Caminho do 

Peabirú 
Parque Natural Municipal Caminho do Peabirú 

BV-SC Barra Velha, Santa Catarina 

SEUC 
Sistema Estadual de Unidades de Conservação da Natureza 

de Santa Catarina 

SNUC Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

UC ou UCs Unidade(s) de Conservação 

UNIVALI Universidade do Vale do Itajaí 
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1  APRESENTAÇÃO  

O presente documento constitui o Encarte I do Plano de Manejo do PNM Caminho do 
Peabirú, que contextualiza a UC em seus diversos aspectos, além de trazer a ficha 
técnica e dados de seus limites. 

Foi subsidiado por informações advindas de dados primários e secundários, e buscou 
caráter técnico-participativo por meio de reuniões/oficinas junto ao Grupo de Trabalho, 
formado por representantes da sociedade civil e do poder público (componentes do 
Conselho Gestor, em regularização), e os técnicos da FUNDEMA (equipe gestora). 

 

2  FICHA TÉCNICA DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO  

Para elaboração da Ficha Técnica da Unidade de Conservação (Quadro 2) foram 
consultados os portais do Ministério do Meio Ambiente, por meio do Cadastro Nacional 
de Unidades de Conservação, e da Prefeitura de Barra Velha, pela página da 
Fundação Municipal do Meio Ambiente de Barra Velha ï FUNDEMA, os quais 
permitiram identificar e listar informações pertinentes e relevantes à gestão do Parque, 
assim como ao público interessado em conhecer de forma objetiva e sintetizada, 
elementos básicos da UC e formas de contato com o Órgão Gestor e com a Gerência 
da UC. 
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Quadro 2 - Ficha técnica descritiva do Parque Natural Municipal Caminho do Peabirú, Barra Velha/SC. 

Item Descrição 

Nome da Unidade de Conservação Parque Natural Municipal Caminho do Peabirú 

Nome do Órgão Gestor Fundação do Meio Ambiente - FUNDEMA 

Gestor do Órgão Gestor Giovanni Tomaselli Guesser 

Endereço do Órgão Gestor Rua Marino Atanásio Pinheiro, 51, Jardim Icaraí 

Cidade do Órgão Gestor Barra Velha 

CEP do Órgão Gestor 88.390-000 

UF do Órgão Gestor SC 

Telefone de contato do Órgão Gestor (47) 3307-9444 

E-mail do Órgão Gestor fundema.atendimento@barravelha.sc.gov.br 
fundema@barravelha.sc.gov.br 

Site do Órgão Gestor https://barravelha.atende.net/cidadao/pagina/fun
dacao-do-meio-ambiente-fundema 

Esfera Administrativa da UC Municipal 

Categoria de Manejo Parque Natural 

Categoria IUCN Category II 

Bioma Mata Atlântica 

Objetivos da UC Conservar uma amostra importante de Floresta 
de Terras Baixas e das formações pioneiras 
(Restinga Arbórea) da Mata Atlântica 

Informações Complementares  

Município Abrangidos Barra Velha 

Data de criação 19 de junho de 2007 

Número do Decreto ou Lei Decreto nº 428/2007 

Área da UC (ha) 121,12 (segundo ato de desafetação*) 
132,91 (segundo proposição do Plano de Manejo) 

Perímetro da UC (km) 5,511 (segundo ato de desafetação*) 
5,828 (segundo proposição do Plano de Manejo) 

Endereço da UC Rua 2040, s/n 

Bairro da UC Vila Nova 

Cidade da UC Barra Velha 

CEP da UC 88.390-000 

UF da UC SC 

Site da UC https://barravelha.atende.net/cidadao/pagina/par
que-Peabirú 

Gestor da UC Gabriela Klein 

Telefone de contato do Gestor da UC (47) 3170-1117 

E-mail do Gestor da UC biologagk@barravelha.sc.gov.br 

Conselho Gestor Decreto nº 985/2014; atual em regularização 

Plano de Manejo Sim, desde 2011 

Outros Instrumentos de Planejamento e Gestão Sim 

Fonte: MMA, 2022; PMBV, 2022a. 
Nota: * Lei nº 1.642, de 13 de dezembro de 2017. 

  

mailto:fundema.atendimento@barravelha.sc.gov.br
https://barravelha.atende.net/cidadao/pagina/parque-peabiru
https://barravelha.atende.net/cidadao/pagina/parque-peabiru
mailto:biologagk@barravelha.sc.gov.br
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3  L IMITES GEORREFERENCIADOS DO PARQUE  

Após análise do georreferenciamento e a partir das informações extraídas dos 
decretos, base cartográfica e do levantamento topográfico realizado pela empresa 
Vector, constatou-se divergências nos limites do Parque. 

O Decreto n° 428, de 19 de junho de 2007 (Anexo A), definiu como limite do Parque 
a área descrita na Figura 1. Os limites postados pelo decreto não incluem a porção de 
área do Morretes, a leste, e na porção mais ao sul inclui uma área que atualmente 
pertence ao bairro Nova Barra Velha, conforme zoneamento e bairros do município 
disponíveis no portal da prefeitura (PMBV, 2021). 

A empresa Vector foi contratada em 2008 para realizar o georreferenciamento em 
campo dos limites do Parque e definição das coordenadas com precisão. Esse limite 
pode ser observado na Figura 2, e as coordenadas registradas em campo estão 
descritas na Tabela 1. 

Por outro lado, os limites referenciados a partir do levantamento da Vector já passaram 
a incluir a área total do Morretes, porém na parte mais ao sul não inclui uma porção 
da área decretada como parte do PNM Caminho do Peabirú (Figura 2), a qual 
atualmente encontra-se em parte com vegetação secundária em estágio avançado de 
regeneração (ver 10.2.1.4 Estágio de Regeneração da Floresta) e em parte ocupada 
pelo tecido urbano, conforme apresentado no Mapa de Sobreposição dos limites do 
Parque (Figura 3). 
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Figura 1 - Mapa dos Limites do PNM Caminho do Peabirú, conforme Decreto Municipal nº 428/2007, BV-SC. 

 
Fonte: PMBV, 2007. 
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Figura 2 - Mapa dos limites do PNM Caminho do Peabirú, conforme levantamento realizado pela empresa Vector em 2008, BV-SC. 

 
Fonte: Vector, 2008. 
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Tabela 1 - Descrição coordenadas georreferenciadas do limite do PNM Caminho do Peabirú, segundo 
levantamento de campo da Vector, 2008, BV-SC. 

ID 
Coordenadas 

Norte Este 

VE20 7053627.836 730074.3141 

VE20A 7053624.259 730110.2276 

VE20B 7053510.774 730087.724 

VE21 7053523.144 730037.1801 

VE22 7053093.121 729872.1278 

VE01 7054650.877 728899.153 

VE17A 7054655.405 730413.4291 

VE18 7054655.5 730435.4107 

VE19 7054203.548 730275.6263 

 

A partir da Figura 3 observa-se, ainda, que além da delimitação divergente na porção 
Sul-Sudeste do Parque, há outras duas divergências nas faces Leste-Nordeste e em 
toda a face Oeste, onde, conforme o decreto de criação (nº 428/2007), a estrada que 
margeia toda a extensão, vala de drenagem que limita o Parque (Figura 17) está 
incorporada na área dessa UC. 

A delimitação da UC levantada pela Vector em 2008, por meio de análise cartorial e 
de levantamento de campo, buscou adequar os limites do Parque à situação real, 
nesse sentido, assim como utilizado no Plano de Manejo de 2011 (PMBV/OAP, 2011) 
utilizou-se no presente Diagnóstico Socioambiental a mesma delimitação para a área 
remanescente do Parque (Figura 2). Contudo, ainda não é a proposta de definição 
atual dos limites da UC, sendo essa definição um dos objetos da elaboração do 
presente Plano de Manejo. 
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Figura 3 - Mapa de sobreposição dos limites do PNM Caminho do Peabirú, a partir do Decreto de Criação (nº 428/2007) e do levantamento de campo da 
empresa Vector em 2008, BV-SC. 
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4  O PARQUE NO CONTEXTO DE PROCESSO LEGAL DE CRIAÇÃO  

Uma das maiores contribuições do legislador brasileiro foi a criação do Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação, áreas de proteção ambiental que possuem a 
finalidade de proteger a biodiversidade dos locais em que se encontram inseridas. 
Para tanto, as normas de criação, implementação e gestão dessas unidades são 
estabelecidas por legislação federal, estadual e municipal, sempre baseadas em uma 
regra de regência: a Lei Federal nº 9.985, de 18 de julho de 2000, popularmente 
conhecida como ñlei do SNUCò. 

De acordo com informações do Ministério do Meio Ambiente (MMA), a criação de 
Unidades de Conservação (UCs) no Brasil é pautada nas metas da Convenção sobre 
Diversidade Biológica (CDB), que foi ratificada pelo Brasil através do Decreto Federal 
nº 2.519, de 16 de março de 1998, conforme havia sido determinado pelo Decreto 
Legislativo nº 2, de 03 de fevereiro de 1994, que aprovou o texto da Convenção sobre 
Diversidade Biológica, assinada durante a Conferência das Nações Unidas sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada na cidade do Rio de Janeiro, no período 
de 5 a 14 de junho de 1992. Esses instrumentos estabelecem que 10% (dez por cento) 
da área de cada bioma brasileiro deve ser protegido. Diante disso, como acima 
aduzido, no ano de 2000 o Brasil instituiu o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza ï SNUC (Brasil, 2000), que estabelece critérios e normas 
para a criação, implantação e gestão das unidades de conservação, e para tanto, 
determina a elaboração do documento técnico denominado Plano de Manejo (PM), 
verdadeira ñcarta normativa da Unidade de Conserva­«oò, sendo imperiosa sua 
construção, sempre com apoio do Poder Público e da Sociedade Civil Organizada. 

O Plano de Manejo orienta as formas de uso da área, o manejo dos seus recursos 
naturais, bem como a implantação de estruturas físicas e recursos humanos 
necessários à gestão da unidade, tendo como principal instrumento de gestão o 
zoneamento interno e a implantação da zona de amortecimento, que por sua vez serve 
como um instrumento de integração com as comunidades circunvizinhas. 

Em relação ao PNM Caminho do Peabirú, tem-se que a Unidade de Conservação foi 
criada pelo Decreto Municipal nº 428/2007, em área de remanescentes florestais de 
antigas ocupações humanas pré-coloniais, sambaquis, bem como de uma diversidade 
ecológica muito importante. Nasceu como Unidade de Conserva­«o do tipo ñParque 
Nacionalò, sendo que pela simetria existente entre os Entes Federados traduz-se em 
um ñParque Natural Municipalò, inserida, então, no Grupo de Proteção Integral, o que 
permite que em seu interior possa ser promovida a preservação, pesquisas, atividades 
educacionais e recreacionais e o turismo ecológico. 

A proposta para a criação da Unidade de Conservação foi viabilizada com recursos 
privados, em face da necessidade do cumprimento do que prescrito no artigo 36 da 
Lei nº 9.985/2000, pagos por empresa privada que se instalou no município de Barra 
Velha. Referido recurso foi depositado no ano de 2008, o que garantia a 
desapropriação de áreas para a sua implementação. 

Em sua criação originária possuía uma área de 428,53 ha (quatrocentos e vinte e oito 
vírgula cinquenta e três hectares), sendo que por força do Decreto Municipal nº 993, 
de 10 de outubro de 2014, a área foi reduzida para 152,21 (cento e cinquenta e dois 
vírgula vinte e um hectares), e novamente diminuída para 121,12 ha (cento e vinte e 
um vírgula 12 hectares), por meio da Lei Municipal nº 1.642, de 13 de dezembro de 
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2017, trazendo a dimensão oficial da UC. Contudo, como há divergências entre esse 
último limite na Lei e no reconhecimento em campo, o presente Plano de Manejo traz 
a definição de coordenadas geográficas que atendam aos limites reais. 

Vale dizer que as justificativas dadas pelo Poder Público Municipal, na época, para as 
reduções havidas em 2014 e 2017, é de que haveria necessidade de desembolsar 
valores muito maiores do que os originalmente existentes para a consecução do 
objetivo de se criar o Parque, recursos esses necessários para a desapropriação e 
indenização fundiária da área originária, que por força de decisões do Poder Judiciário 
Catarinense, em processos específicos, acabou por fixar quantias bem superiores as 
previstas originalmente em relação aos valores das indenizações pelas 
desapropriações necessárias, sendo que os recursos existentes, mesmo com as 
atualizações ocorridas, seriam insuficientes para a referida regularização, o que 
obrigaria o município a deslocar recursos públicos de outras áreas, tais como saúde, 
educação, infraestrutura, etc. Apesar de críticas ao processo na época, o poder 
público manteve essa decisão. 

Por fim, importante considerar que segundo o SNUC, ña desafetação ou redução dos 
limites de uma unidade de conserva­«o s· pode ser feita mediante lei espec²ficaò (Art. 
22, § 7o, Brasil, 2000). Para o PNM Caminho do Peabirú apenas o segundo processo 
de redução de área atendeu a esse quesito. 

 

5  O PARQUE NO CONTEXTO DE UNIDADES DE CONSERVA ÇÃO  

Ao longo do tempo no mundo ocorreram várias iniciativas para proteção de áreas 
naturais de relevante valor. Contudo, foi a criação do Parque Nacional Yellowstone, 
nos Estados Unidos, em 1872, que se instituiu o conceito de Áreas Protegidas, 
denominadas no Brasil de Unidades de Conservação (UCs), tornando-se um 
importante marco histórico. Após esta iniciativa, muitos países criaram Parques e na 
sequência foram surgindo outras categorias de Áreas Protegidas. 

No Brasil, as Áreas de Preservação Permanente (APPs) e as Reservas Legais 
também são Áreas Protegidas, mas diferem-se das UCs, pois essas têm limites e 
objetivos definidos, e possuem um ato de criação legal próprio, realizado na esfera 
federal, estadual ou municipal (Marenzi & Longarete, 2018). 

A primeira Unidade de Conservação criada no Brasil foi o Parque Nacional do Itatiaia, 
em 1937, localizado em porção do Rio de Janeiro e de Minas Gerais. Enquanto em 
Santa Catarina foi o Parque Nacional de Aparados da Serra, em 1959, no município 
de Praia Grande e também com parcela no Rio Grande do Sul. 

No mesmo modelo mundial, várias outras unidades de conservação foram criadas 
pela União, Estados e Municípios no decorrer do tempo, mas sem definição de um 
padrão conceitual, até que a Lei Federal nº 9.985/2000 estabelecesse o Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), reconhecendo doze categorias 
divididas em dois grandes grupos: UCs de Proteção Integral e UCs de Uso Sustentável 
(Brasil, 2000), classificadas de acordo com seus objetivos e características (Quadro 
3). 
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Quadro 3 - Objetivos e Categorias de Cada Grupo de Unidades de Conservação. 

Proteção Integral 
Objetivo: preservar a natureza, sendo permitido 

apenas o uso indireto dos seus recursos 
naturais 

Uso Sustentável 
Objetivo: compatibilizar a conservação da 

natureza com o uso sustentável de parte dos 
seus recursos naturais 

Estação Ecológica - ESEC Área de Proteção Ambiental - APA 

Reserva Biológica - REBIO Área de Relevante Interesse Ecológico ARIE 

Parque Nacional, Estadual ou Natural Municipal Reserva de Desenvolvimento Sustentável - RDS 

Monumento Natural - MONA Reserva Extrativista - RESEX 

Refúgio da Vida Silvestre - RVS Floresta Nacional ou Estadual 

 Reserva de Fauna 

 Reserva Particular do Patrimônio Natural - RPPN 

 

A categoria Parque tem como ñobjetivo b§sico a preserva­«o de ecossistemas 
naturais de grande relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização 
de pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e 
interpretação ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo 
ecol·gicoò. Quando essa categoria for criada pelo Estado ou Munic²pio, ser«o 
denominadas, respectivamente, Parque Estadual e Parque Natural Municipal (Art. 1o, 
§ 4o, Brasil, 2000). 

No Cadastro Nacional de Unidades de Conservação (CNUC) constam 1.004 (40,16%) 
UCs federais, 1.082 (43,28%) estaduais e 414 (16,56%) municipais, sendo 798 
(31,92%) de proteção integral e 1.702 (68,08%) de uso sustentável (MMA, 2021), 
sendo o PNM Caminho do Peabirú cadastrado nesse sistema. 

Em Santa Catarina existem 16 unidades de conservação federais, administradas pelo 
ICMBio, sendo oito de proteção integral e oito de uso sustentável; dez estaduais, todas 
de proteção integral e administradas pelo Instituto do Meio Ambiente de SC - IMA; 91 
municipais e 98 municipais não enquadradas no SNUC (denominação incorreta); e 74 
RPPNs, sendo 56 federais e 18 estaduais. 

O PNM Caminho do Peabirú é de domínio público municipal e é a única UC existente 
em Barra Velha, cuja trajetória legal e de redução de seus limites, de 428 ha para 121 
ha, foram abordados no item Histórico do Processo de Criação da UC. 

O ato legal de criação Unidade de Conservação (Decreto nº 428/2007) estabelece que 
o Parque visa ña conservação de uma amostra importante de Floresta de Terras 
Baixas e das formações pioneiras (restinga arbórea) do Domínio da Mata Atlânticaò 
(Art. 1º, PMBV, 2007), portanto, entendendo-se ser esse o seu objetivo. No decreto, 
ainda, há uma série de questões que indicam o porquê da criação do Parque. Tais 
justificativas enaltecem a representatividade do fragmento florestal como sistema 
ecológico do Complexo Lagunar de Barra Velha - Foz do Rio Itapocu, além de 
manutenção da fauna. 

Portanto, para que o fragmento florestal de Mata Atlântica que constitui o Parque se 
mantenha é necessário que haja conectividade com outros fragmentos de forma a 
propiciar fluxo genético e dispersão de sementes, importante papel da interação 
planta-animal. Para tanto, o Quadro 4 e a Figura 4 apresentam o conjunto de algumas 
unidades de conservação que incidem na região do PNM Caminho do Peabirú. 

Destacou-se 24 UCs dentro do raio de 72 km do Parque, sendo a menor distância 
(14,1 Km) com o PNM Rio Piçarras, e a maior distância (72,2 Km) com o Parque 
Nacional ï PARNA da Serra do Itajaí, sendo essa a UC de maior tamanho (57.374 ha) 
e, portanto, com maior potencial de riqueza de espécies. Isso considerando que existe 
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uma relação direta entre área e riqueza de espécies, base da Teoria de Biogeografia 
de Ilhas (Mac Arthur & Wilson, 1967). Outras UCs se destacam quanto ao tamanho, 
A ESEC do Bracinho e a APA Serra Dona Francisca, mas ambas com distâncias 
acima de 50 km.  

Apesar de não constarem no mapa, outras UCs, nesse raio de 70 Km do Parque, 
apresentam tamanhos expressivos, considerando tratar-se de UCs municipais. É o 
caso do Refúgio de Vida Silvestre de Itapema (2.602,00 ha) e as APAs do Morro do 
Gavião (2940,39 ha), em Camboriú, e Costa Brava (1066 ha), em Balneário Camboriú. 

O PNM Rio Piçarras, em Balneário Piçarras, e o PNM Ponta da Vigia, em Penha, 
apresentam distâncias menores de 20 km, mas se encontram fragmentados por 
intensos processos de urbanização, que impedem a conectividade com o PNM 
Caminho do Peabirú, exceção da avifauna que pode ter algum sucesso no 
deslocamento entre essas áreas. Assim, o maior potencial de conectividade para a 
biodiversidade do Parque são os remanescentes florestais em seu entorno, com 
destaque para a área que compreendia o antigo limite da unidade de conservação e 
que se mantém adjacente formando uma floresta contínua, assim como a vegetação 
às margens do Rio Itapocu, que pode atuar como um corredor ecológico devido a 
forma linear que conduz o deslocamento da biota (Marenzi & Roderjan, 2005). 
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Quadro 4 - Dados Resumidos das Unidades de Conservação na região do PNM Caminho do Peabirú, 
BV-SC. 

Unidade de Conservação Área (ha) Localização Municipal 
Distância até o 
PNM Caminho 

do Peabirú (km) 

PARNA da Serra do Itajaí 57.374 

Ascurra, Apiúna, Blumenau, 
Botuverá, Gaspar, 
Guabiruba, Indaial, 

Presidente Nereu e Vidal 
Ramos 

72,2 

ESEC do Bracinho 42.389 Joinville e Schroeder 52,3 

PEST Acaraí 6667,0 
São Francisco do Sul 

38,9 

RPPN Morro da Palha 7,00 39,6 

PNM Rio Piçarras 74,7 Balneário Piçarras 14,1 

PNM Ponta da Vigia 16,1 Penha 20,1 

APA do Brilhante 2014,7 

Itajaí 

51,6 

APA do Saco da Fazenda 65,0 32,5 

PNM do Atalaia 19,5 34,0 

PNM Cordeiros 1,2 31,2 

PNM Ilha das Capivaras 11,5 34,1 

PM da Ressacada 130 36,3 

RPPN Brava Beach 
Internacional 

5,62 41,6 

RPPN Aroeira Vermelha 15,82 35,6 

PE Prefeito Ralf Colin 1620 

Joinville 

51,0 

APA Serra Dona Francisca 40.842 57,8 

PM Morro do Finder 50 40,7 

RDS Ilha do Morro do Amaral 336 34,2 

PNM Caieira 127 34,7 

ARIE Morro do Boa Vista 390 38,3 

ARIE Morro do Iririú 526 42,9 

RPPN Caetezal 4613 62,2 

RPPN Emílio Fiorentino 
Battistella 

1156,33 Corupá 68,2 

RPPN Volta Velha 285 Itapoá 60,3 

NOTA: distância medida do centro do PNM Caminho do Peabirú ao centro de cada unidade de 
conservação. 

É possível considerar que o PNM Caminho do Peabirú se encontra isolado na 
paisagem, mesmo incluindo a área de floresta adjacente (antigo Parque) até a divisa 
do Rio Itapocu. A existência de remanescentes florestais, especialmente na zona rural 
da região das UCs analisadas, pode minimizar essa situação de isolamento. Contudo, 
um fator preocupante é que a BR-101 separa algumas dessas UCs e esses 
remanescentes florestais, dificultando ainda mais a conectividade da biota. O 
problema de fragmentação pelas estradas, relatado por Coelho et al. (2018) em 
estudo no município de Itajaí, indica, ainda, a problemática de atropelamento dos 
animais. Portanto, estratégias de conservação deverão ser planejadas a fim de manter 
o mosaico de UCs, buscando medidas para conter o processo de fragmentação de 
habitats. 
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Figura 4 - Mapa contendo as Unidades de Conservação na região do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. 
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Das UCs analisadas, onze são de proteção integral e treze são de uso sustentável; 
seis são Federais, sendo cinco RPPNs, três são Estaduais e o restante é Municipal. 
Algumas dessas unidades, como o PARNA Serra do Itajaí, o PE do Acaraí, o PNM do 
Atalaia, a APA Serra da Dona Francisca e a RPPN Volta Velha, têm seus Planos de 
Manejo aprovados. Essa situação propicia um maior potencial para a gestão 
compartilhada no sentido de formar um sistema regional de unidades de conservação 
que gerenciadas como um todo é capaz de atender os objetivos das diversas áreas 
envolvidas, mesmo que não estejam espacialmente propicias a conectividade. 
Portanto, pode-se buscar parcerias para projetos integrados de educação ambiental, 
de formação de corredores ecológicos e criação de novas UCs. 

Cabe destacar as Áreas Prioritárias para a Conservação segundo o Plano Municipal 
de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica (PMMA) de Barra Velha, incluindo 
importantes remanescentes florestais: na zona rural, a gleba 124 com 127,04 ha, que 
se conecta a proposta de UC em São João de Itaperiú; na porção mais litorânea ao 
norte, a gleba 125 com 635,13 ha, que abrange o Parque Caminho do Peabirú, além 
dos três sambaquis catalogados pelo IPHAN e extensa área florestal, que inclui áreas 
de restinga, floresta ombrófila densa das terras baixas e manguezais localizados na 
região próxima à margem do rio Itapocu; e no litoral central, as glebas 125 e 123, que 
apresentam respectivamente 361,24 ha e 114,13 ha de fragmentos de floresta 
ombrófila densa das terras baixas e submontana, rodeados por vários fragmentos 
florestais menores. A conservação dessas áreas, em conjunto com a criação de 
corredores ecológicos recomendados no PMMA (AMVALI, 2022), em muito poderá 
enriquecer o mosaico áreas a serem protegidas no município e na região. 

 

6  O PARQUE NO CONTEXTO DA MATA ATLÂNTICA  

A região denominada de Mata Atlântica, em sentido amplo, localizada ao longo da 
costa atlântica, apresenta uma enorme diversidade biológica (fauna, flora e etc.) e 
também cultural. Essas duas dimensões têm significado uma interação de 
diferenciadas intensidades desde que os portugueses aqui aportaram. A riqueza da 
floresta e ecossistemas associados, forneceram os recursos necessários para a 
subsistência da nova sociedade que se iniciava. 

O clima tropical e subtropical com um regime pluviométrico e insolação regulares, fez 
dessa região um polo de exploração e desenvolvimento que permitiu a formação de 
numerosos povoados com as atividades de produção que atendiam a metrópole da 
Europa naquele tempo, principalmente. É claro que parte desta riqueza produzida, 
tinha como alvo a população da colônia no Brasil, também. 

No estado de Santa Catarina, zona subtropical, era coberta, quase que na sua 
totalidade, por floresta, essencialmente e, campos esparsos no planalto e no território 
oeste. 

A chegada de imigrantes europeus (alemães, italianos, e outras etnias) teve a floresta 
como o principal interesse de exploração. De fato, o extrativismo florestal e o 
beneficiamento da madeira foram o motor da economia do Estado. Essa atividade, 
com pouco planejamento a meio e longo prazo, gerou uma série de alterações na 
paisagem natural, cujas consequências até hoje são sentidas. Dentre elas, a drástica 
fragmentação de hábitats e desestruturação de ecossistemas afetando a flora, a fauna 
e os fatores físicos subjacentes. 
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Com o desenvolvimento das várias pesquisas e resultados obtidos, as paisagens 
naturais foram sendo classificadas e categorizadas para melhor planejá-las com fins 
de proteção e manejo. 

A Constituição Federal de 1988 reconheceu a Mata Atlântica Patrimônio Nacional 
(Brasil, 1988). É considerada hotspot devido a ser uma das áreas mais ricas em 
biodiversidade e mais ameaçadas do planeta. 

O Decreto nº 750/1993 trouxe o termo Domínio Mata Atlântica e dispôs sobre o corte, 
a exploração e a supressão de vegetação primária ou nos estágios avançado e médio 
de regeneração da Mata Atlântica (Brasil, 1993). A partir daí, diversas Resoluções do 
CONAMA deram subsídios ao controle da Mata Atlântica, culminando na Lei nº 
11.428/2006, denominada Lei da Mata Atlântica (Brasil, 2006). Essa lei substituiu o 
termo Domínio Mata Atlântica para Bioma Mata Atlântica e repetiu o reconhecimento 
das diferentes tipologias vegetais para o bioma: ñFloresta Ombrófila Densa; Floresta 
Ombrófila Mista, também denominada de Mata de Araucárias; Floresta Ombrófila 
Aberta; Floresta Estacional Semidecidual; e Floresta Estacional Decidual, bem como 
os manguezais, as vegetações de restingas, campos de altitude, brejos interioranos e 
encraves florestais do Nordesteò. Dessas forma­ões, Santa Catarina é constituída de 
Floresta Ombrófila Densa; Floresta Ombrófila Mista e Floresta Estacional Decidual, 
além das formações vegetacionais: manguezal, restinga, banhado e campos de 
altitude. 

O relevo acidentado, isto é, as montanhas e os profundos vales, com suas 
vertentes/encostas íngremes, resultam para a Floresta Ombrófila Densa (FLOD) 
diferentes tipologias (Aluvial, das Terras Baixas, Submontana, Montana e Altomonta) 
e determina os mais diversos hábitats e nichos ecológicos, favorecendo uma alta 
biodiversidade. 

O município de Barra velha (SC), nos anos 1950-1960 ainda mantinha uma 
representativa expressão das diferentes tipologias vegetacionais considerando a 
vegetação de restinga e a floresta de planície e de encosta, todas compondo a Mata 
Atlântica. 

Segundo informações recentes apresentadas no PMMA (AMVALI, 2022), o 
levantamento de remanescentes florestais da SOS Mata Atlântica apontou uma área 
de 956,26 ha de florestas distribuídas em 129 fragmentos florestais. Contudo, a 
atualização das áreas dos remanescentes, através da comparação com imagens 
Google Earth, apontou uma área florestal de 2.687,88 ha dispostos em 126 
fragmentos. Tal diferença pode estar associada às distintas escalas de mapeamento 
utilizadas e data dos levantamentos. 

No munic²pio de Barra Velha, ñapenas 0,6% (16,85 ha) dos remanescentes florestais 
mapeados referem-se às áreas de Restinga, 3,5% correspondem às áreas de 
Manguezal e o restante (2.576,89 ha) equivale às formações da Floresta Ombrófila 
Densa de Terras Baixas e de Submontana. Considerando a área de remanescentes 
florestais atualizada, devido ao maior detalhamento de informações da escala da 
ortofoto, o município de Barra Velha possui cerca de 19% da sua extensão coberta 
por remanescentes florestais da Mata Atlântica com mais de três hectares. Entretanto, 
esse valor ainda pode estar superestimado devido a não visualização de pequenas 
áreas com uso antrópico, não identificadas na escala utilizadaò (AMVALI, 2022, p.50). 

Cabe destacar, ainda, que outrora o Herbário Barbosa Rodrigues (HBR) estabeleceu 
no seu Plano de Coleção uma Estação de Coleta (EC) no município. Essa era 
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chamada de EC de Barra Velha, localizada em Itajuba. A escolha da área de pesquisa 
botânica, segundo a Equipe do HBR (Raulino Reitz e Roberto Miguel Klein), se deveu 
a ñExpress«o fiel da vegeta­«o litor©nea do norte catarinenseò. Hoje, possivelmente a 
representação dessa vegetação de outrora, ainda se encontra representada na 
Unidade de Conservação, PNM Caminho do Peabirú, protegendo um valioso 
patrimônio natural e cultural. 

A paisagem do PNM Caminho do Peabirú, atualmente, abarca uma vegetação de 
restinga arbustiva-arbórea no seu limite frontal marinho. Na medida que se adentra, 
aparecem um conjunto de táxons vegetais em estádios sucessionais secundários da 
FLOD das Terras Baixas, comumente esperados de uma floresta que teve impacto 
histórico de extrativismo seletivo. 

As arbóreas, do estrato/sinúsia superior (dossel) evidentemente, pelo seu valor 
madeireiro, foram as mais acentuadamente removidas. 

 

7  O PARQUE NO CONTEXTO DE LOCALIZAÇÃO  

Nesse tópico são apresentadas informações de localização e acessos ao PNM 
Caminho do Peabirú, identificados após a realização de visitas técnicas ao local, bem 
como, com a utilização de sensoriamento remoto via satélite LandSat-8. 

Também são expostos os pontos de referência na área de entorno do Parque e para 
tal foram estipuladas duas áreas de influência através da realização de um 
amortecimento de 800 metros e 1.000 metros a partir do limite da UC, gerando, assim, 
duas áreas de entorno. Essas áreas foram geradas para identificação de serviços nas 
imediações do Parque, consideradas instituições de saúde, segurança e educação. 
Para a identificação dos locais dos serviços, foram realizadas buscas manuais no 
software Google Earth Pro. Os mapas gerados foram confeccionados no software 
Qgis versão 3.20. 

O Parque tem área total de 121 ha e está localizado na parte urbana do município de 
Barra Velha, litoral centro-norte de Santa Catarina. Mais precisamente, situa-se no 
bairro Vila Nova, sendo que a leste faz divisa com os bairros Quinta dos Açorianos e 
Nova Barra Velha. No entorno do Parque destacam-se as seguintes vias urbanas: Rua 
2040 ao sul, Rua Gustavo Oliveira Franco a oeste e Avenida Açores e a Rua dos 
Girassóis a leste. Essas vias públicas, bem como os pontos de referência: Fórum de 
Barra Velha, Posto de Saúde Quinta dos Açorianos, Escola Municipal Profª Maria T. 
Bemstorff, Centro de Educação Infantil Profª Célia Muller Cubas e Câmara de 
Vereadores podem ser verificados na Figura 5. 
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Figura 5 - Mapa de localização e acesso do PNM Caminho do Peabirú, BV-SC. 

 

O acesso ao Parque se dá pelas ruas do loteamento Nova Barra Velha (à leste), 
conforme Figura 6. Esse fácil acesso, assim como a localização em área urbana e as 
demais vias que levam a esse acesso, inclusive por caminhamento, expressa grande 
potencial de visitação. Contudo, na atual situação/configuração do Parque o acesso 
se dá ainda de forma desordenada, em decorrência da ausência de infraestruturas e 
sinalização para orientar o percurso. 
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Figura 6 - Aspecto do acesso leste do PNM Caminho do Peabirú, por meio da rua do loteamento 
Nova Barra Velha, BV-SC. 

 

Para os pontos de referência na área de influência do Parque, no entorno de até 800 
metros foi identificado um estabelecimento de saúde, sendo esse o Posto de Saúde 
Quinta dos Açorianos. Considerando o entorno de 1.000 metros constatou-se cinco 
instituições, às quais: três escolas, o Corpo de Bombeiros Militar e a UBS Centro 
Manoel Miguel Pinheiro na categoria de saúde (Figura 7). Destaca-se, ainda, a 
proximidade da Polícia Militar e Delegacia de Polícia Civil. A presença de três escolas 
com distância de até 1.000 metros do Parque evidencia um potencial de visitas 
agendadas, que podem ser realizadas por essas instituições de ensino. 
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Figura 7 - Mapa da área de entorno do PNM Caminho do Peabirú, para fins de demarcação de pontos de referência, BV-SC. 

 














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































